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UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO

CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UFRPE

UNIDADE DE AUDITORIA INTERNA

NOTA TÉCNICA Nº 12/2017/AUDIN/CONSU/UFRPE
Recife - PE, 30 de novembro de 2017.

ASSUNTO: Acompanhamento, pela unidade de Auditoria Interna (AUDIN), das providências adotadas quanto às recomendações contidas no Relatório de Auditoria Interna – RA nº 01/2012. 
1 - INTRODUÇÃO

Objetivando contribuir para a eliminação e/ou redução de problemas evidenciados em trabalhos de auditoria, a elaboração da presente Nota Técnica apresenta o monitoramento da situação de implementação das recomendações formuladas no Relatório de Auditoria Interna – RA nº 01/2012, cujo objeto auditado contemplou a realização de uma auditoria na Divisão do Almoxarifado Central da UFRPE, referente aos períodos de 04/11 a 23/12/2011 e 05/03 a 17/08/2012.
2 - OCORRÊNCIAS
RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 01 
Difícil acesso para a inspeção e inventário físico de materiais estocados, particularmente os localizados no galpão destinado ao Patrimônio (Inobservância à letra “c”, item 4.1 da IN SEDAP nº 205/88).
RECOMENDAÇÃO 1
Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado que os materiais sejam estocados de modo a possibilitar uma fácil inspeção e um rápido inventário.
Manifestação do Gestor:

Com relação ao planejamento sistemático para a aquisição de bens, informamos que os bens permanentes não estão estocados na Divisão de Almoxarifado Central (DAC) e sim estão temporariamente armazenados na DAC, aguardando sua distribuição pela administração superior, distribuição esta que é ordenada diariamente, através de Termos de Responsabilidade de Transferência emitidos pela Divisão de Administração Patrimonial. 
Ressaltamos que a excessiva quantidade de bens permanentes estocados nos prédios desta IFES, não depende da DAC, está sujeito à aquisição de material permanente feito pela administração superior em virtude do atendimento das necessidades das unidades requisitantes da UFRPE diante de suas estimativas e expectativas, bem como, as compras futuras devem ser executadas observando a capacidade logística da instituição e sua infraestrutura para não sobrecarregar a DAC.

O Sistema de Registro de Preços já foi implementado pela Diretoria de Administração Geral (DAG) e já está sendo utilizado pelo Almoxarifado Central. Ressaltamos que nos pedidos de material de expediente, limpeza e informática já utilizamos o Registro de Preços, onde foi solicitada apenas a quantidade estimada de material suficiente para suprir a necessidade anual da instituição conforme memorandos nº108/2014, 107/2014 e 61/2014 (anexo).
(Fonte: Processo 23082.013635/2015-02)

Posição em: 07/08/2015.
Análise da Auditoria Interna:

Em sua manifestação o gestor não se ateve ao que foi recomendado. Não obstante, em nova vistoria realizada pela AUDIN, em 25/10/2017, foi constatado que o acesso para inspeção e inventário físico de materiais estocados melhorou em relação a 2011, seja pela diminuição na aquisição de materiais, devido à adoção do Sistema de Registro de Preços – SRP; seja pela redução nas falhas de planejamento das aquisições de materiais; seja também por restrições orçamentárias. Mesmo assim, a situação do depósito do Almoxarifado ainda não é satisfatória tendo em vista a falta de infraestrutura adequada (prateleiras e armários compatíveis com o peso e quantidade das mercadorias armazenadas, empilhadeiras etc.), de modo a possibilitar uma fácil inspeção e um rápido inventário no local.
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Posição da Unidade de Auditoria Interna: Monitorando recomendação.
Identificação do Risco pela não implementação da Recomendação
- Inexistência de inspeções devido a dificuldades de acesso; 

- Inventário deficiente (que não corresponde à realidade) dos materiais em estoque;

- Ausência de controles internos.

Nível de Risco pela não implementação da recomendação: 
Impacto = Médio X Probabilidade = Alta => Risco = Alto. 

Prazo de Atendimento: 30/04/2018
RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 2 

Presença de materiais permanentes no depósito do Almoxarifado.
RECOMENDAÇÃO 1
Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado encaminhar os bens permanentes ao depósito da Divisão de Administração Patrimonial, para que esta tome as providências quanto à distribuição dos bens adquiridos aos setores correspondentes.
Manifestação do Gestor:

Ressaltamos que já foi iniciado e está em conclusão a desocupação dos prédios que se encontravam com materiais permanentes. De inicio o galpão lonado estava destinado a aprovisionar provisoriamente estes bens permanentes recebidos, dado à necessidade de montagem destes tais como: mesas, armários, cadeiras e entre outros. Assim sendo, foi executada a limpeza, reorganização e readequação do galpão da Divisão de Administração Patrimonial (DAP), justamente para que houvesse a transferência desses materiais permanentes para este galpão, que anteriormente era utilizado apenas para armazenar materiais inservíveis e reaproveitáveis (Foto 01). Deste modo, como o prédio (galpão da DAP) é de alvenaria nos permitiu ter melhores condições de recebimento dos bens permanentes e posteriormente sua montagem, separação, tombamento e entrega dos bens as unidades requisitantes.

Foto 01 – Galpão da DAP – Reorganização e Readequação do Galpão da DAP
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(Fonte: Processo 23082.013635/2015-02)

Posição em: 07/08/2015.
Análise da Auditoria Interna:

Apesar das alegações apresentadas, na vistoria realizada por esta AUDIN, em 25/10/2017, ainda foram identificados bens permanentes (computadores, televisores) ocupando o espaço físico do depósito do Almoxarifado, sujeitos ao obsoletismo e à deterioração pelo desuso e acondicionamento inadequado (vide fotos adiante). Segundo o gestor, tais bens estão na carga de terceiros, encontrando-se no local por falta de espaço nos setores responsáveis. Todavia, uma das queixas declaradas pela gestão do Almoxarifado é justamente a falta de espaço para o armazenamento apropriado dos materiais estocados. Diante disso, sugere-se que o Almoxarifado contate a Divisão de Administração Patrimonial, para que esta tome as providências quanto à distribuição dos bens que estão sob a guarda dos setores competentes.
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Posição da Unidade de Auditoria Interna: Monitorando recomendação.
Identificação do Risco pela não implementação da Recomendação: 
- Obsoletismo e deterioração de bens pelo desuso e acondicionamento inadequado;
- Desperdício de recursos públicos.

Nível de Risco pela não implementação da recomendação: 
Impacto = Alto X Probabilidade = Média => Risco = Alto. 

Prazo de Atendimento: Imediato
RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 03 

Presença de materiais estocados em contato direto com o piso (Inobservância à letra “e”, item 4.1 da IN SEDAP nº 205/88).
RECOMENDAÇÃO 01
Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado a utilização de acessórios de estocagem para proteção dos materiais, evitando que fiquem em contato direto com o piso.
Manifestação do Gestor:

(...)
Com relação à proteção dos materiais em palites, salientamos que temos suporte em reserva, mas na época da vistoria encontrávamos-nos num período intenso recebimento de materiais de consumo e permanente, sendo assim, houve uma situação atípica com relação à excessiva utilização de acessórios para estocagem e armazenamento dos bens. 
(Fonte: Processo 23082.013706/2013-05 e Nota Técnica 04/2013)

Posição em: 09/08/2013.
Análise da Auditoria Interna:

Inicialmente, esclarecemos que a vistoria a que o gestor fez referência foi a realizada pela equipe de Auditoria, em 13/12/2011. Ocorre que na segunda vistoria no depósito do Almoxarifado, realizada por esta AUDIN em 25/10/2017, foi constatado que, embora tenha havido melhorias com relação ao observado em 2011, ainda se verifica a não utilização de acessórios de estocagem para proteção de alguns materiais (vide fotos), de forma a se evitar que fiquem em contato direto com o piso. Desse modo, a recomendação permanece pendente de pleno atendimento. 
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Posição da Unidade de Auditoria Interna: Monitorando recomendação.

Identificação do Risco pela não implementação da Recomendação: 
- Deterioração dos materiais estocados de forma inadequada;

- Desperdício de recursos públicos. 
Nível de Risco pela não implementação da recomendação: 

Impacto = Alto X Probabilidade = Média => Risco = Alto. 

Prazo de Atendimento: Imediato.

RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 04 

Presença de materiais de mesma classe armazenados em locais distintos (Inobservância à letra “g”, item 4.1 da IN SEDAP nº 205/88).
RECOMENDAÇÃO 1
Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado que os materiais de mesma classe sejam concentrados em locais adjacentes, a fim de facilitar a movimentação e elaboração do Inventário.

Manifestação do Gestor:

Quanto à presença de estocagem em local distinto de material de mesma classe, devem-se as pequenas dimensões da estrutura física do almoxarifado, já colocado acima, tendo-se optado pela colocação de tais materiais em locais distintos, embora próximos, para exatamente facilitar a logística da atividade. Além disso, o Almoxarifado realizou outro arranjo no local visando readequar e possibilitar a concentração em local adjacente dos materiais exemplificados. 
(Fonte: Processo 23082.013706/2013-05 e Nota Técnica 04/2013)
Posição em: 09/08/2013.
Análise da Auditoria Interna:

Essa situação não foi mais observada na segunda vistoria ao depósito do Almoxarifado, realizada por esta AUDIN em 25/10/2017. Dessa forma, considera-se atendida a presente recomendação.
Posição da Unidade de Auditoria Interna: Recomendação atendida.

Identificação do Risco pela não implementação da Recomendação: 
Não se aplica.
Nível de Risco pela não implementação da recomendação: Não se aplica. 

Prazo de Atendimento: Não se aplica.
RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 05 

Existência de materiais empilhados sem observância da IN SEDAP 205/88, bem como do empilhamento máximo recomendado pelo fabricante, conforme fotos a seguir (...). (Inobservância à letra “l”, item 4.1 da IN SEDAP nº 205/88).
RECOMENDAÇÃO 1
Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado que, quando do empilhamento de material, atente para a segurança e altura das pilhas, não afetando a sua qualidade pelo efeito da pressão decorrente, e não pondo em risco a segurança das pessoas que ali trabalham. 
Manifestação do Gestor: 

Salientamos que quase todos os materiais recebidos em caixas constam nas mesmas o quantitativo apropriado para empilhamento e o almoxarifado respeita rigorosamente esta recomendação. (...)
(Fonte: Processo 23082.013706/2013-05 e Nota Técnica 04/2013)

Posição em: 09/08/2013.
Análise da Auditoria Interna:

Apesar das alegações apresentadas na citada data pelo gestor, não foi essa situação encontrada pela AUDIN no dia da última vistoria, realizada em 25/10/2017. As fotos a seguir evidenciam que ainda continua ocorrendo o empilhamento inadequado de materiais estocados, em desobediência às instruções da IN SEDAP 205/88* e às recomendações dos fabricantes. (* Deve ser respeitada a distância de 70 cm do teto e 50 cm da parede). 
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Posição da Unidade de Auditoria Interna: Monitorando recomendação.
Identificação do Risco pela não implementação da Recomendação: 

- Acidentes de trabalho;
- Perda da qualidade dos materiais provocada pelo armazenamento inadequado;

- Prejuízos gerados pelas perdas. 

Nível de Risco pela não implementação da recomendação: 

Impacto = Alto X Probabilidade = Alta => Risco = Alto. 

Prazo de Atendimento: Imediato.

RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 06 

Presença de materiais estocados fora do prazo de validade (Inobservância ao item 2.5 da IN SEDAP nº 205/88).
RECOMENDAÇÃO 1
Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado que evite a solicitação de compras volumosas de materiais sujeitos, em curto espaço de tempo, à perda de suas características normais de uso, bem como daqueles propensos ao obsoletismo.
Manifestação do Gestor: 

Destacamos que para ser feito aquisições de materiais de informática realizamos uma pesquisa junto às unidades requisitantes no qual solicitamos as mesmas uma relação dos equipamentos que estão em funcionamento, como também, uma estimativa do quantitativo gasto durante 12 (doze meses), diante de tal procedimento, é feito o pedido de aquisição de material para atender as reais necessidades durante o período de um ano, mais o estoque de segurança.
Queremos ressaltar que com o passar do tempo estes equipamentos se danificam ou tornam-se obsoletos, ficando o material de recarga estocado no almoxarifado, porém, sem consumo, ainda assim, ocorrem devoluções destes materiais através de memorando ao estoque do almoxarifado, tendo em vista sua vida útil está finalizando. A seguir é feita a baixa do material por prazo de validade. Informamos que se for feito a análise das últimas compras não encontra-se no almoxarifado nenhum produto sujeito a ficar obsoleto, como exemplo: giz para quadro e folhas de papel carbono, entre outros, não foram extintos sua solicitação; apenas diminuiu-se a quantidade consumida. (grifo nosso).
(Fonte: Processo 23082.013706/2013-05 e Nota Técnica 04/2013)

Posição em: 09/08/2013.
Análise da Auditoria Interna:
Apesar do manifestado acima pelo gestor, na última vistoria da AUDIN realizada no depósito do Almoxarifado, em 25/10/2017, foram identificados materiais estocados sujeitos à perda de suas características normais de uso, tendo em vista encontrarem-se fora do prazo de validade (vide fotos abaixo). Diante disso, faz-se necessário que o gestor adote as providências para a baixa dos materiais que se encontram nessa situação. 
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Posição da Unidade de Auditoria Interna: Monitorando recomendação.
Identificação do Risco pela não implementação da Recomendação: 

- Presença de materiais obsoletos e fora da validade;

- Manutenção mais onerosa do estoque;
- Desperdício de recursos públicos.

Nível de Risco pela não implementação da recomendação: 
Impacto = Alto X Probabilidade = Alta => Risco = Alto. 

Prazo de Atendimento: Imediato
RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 06 

Presença de materiais estocados fora do prazo de validade (Inobservância ao item 2.5 da IN SEDAP nº 205/88).
RECOMENDAÇÃO 02 
Recomenda-se à Pró-Reitoria de Administração e à Divisão de Almoxarifado aprimorar o planejamento para aquisição de materiais, observando as quantidades em estoque, bem como o consumo médio por períodos.
Manifestação do Gestor: 

Resposta da PROAD 
Não houve manifestação direta do gestor para esta recomendação específica, sendo delegada competência para pronunciamento da DAG, que por sua vez encaminhou a solicitação para a Divisão do Almoxarifado (Processo 23082.013705/2013-52).
Resposta da Divisão do Almoxarifado 
Destacamos que para ser feito aquisições de materiais de informática realizamos uma pesquisa junto às unidades requisitantes no qual solicitamos as mesmas uma relação dos equipamentos que estão em funcionamento, como também, uma estimativa do quantitativo gasto durante 12 (doze meses), diante de tal procedimento, é feito o pedido de aquisição de material para atender as reais necessidades durante o período de um ano, mais o estoque de segurança. (grifo nosso).
Queremos ressaltar que com o passar do tempo estes equipamentos se danificam ou tornam- se obsoletos, ficando o material de recarga estocado no almoxarifado, porém, sem consumo, ainda assim, ocorrem devoluções destes materiais através de memorando ao estoque do almoxarifado, tendo em vista sua vida útil está finalizando. A seguir é feita a baixa do material por prazo de validade. Informamos que se for feito a análise das últimas compras não encontra- se no almoxarifado nenhum produto sujeito a ficar obsoleto, como exemplo: giz para quadro e folhas de papel carbono, entre outros, não foram extintos sua solicitação; apenas diminuiu-se a quantidade consumida. (grifo nosso).
(Fonte: Processo 23082.013706/2013-05 e Nota Técnica 04/2013)

Posição em: 09/08/2013.
Análise da Auditoria Interna:

Inicialmente, esclarece-se que a resposta do gestor à presente recomendação foi a mesma dada à recomendação 1, anteriormente abordada. É oportuno mencionar que, o que aqui se recomenda é o aprimoramento do planejamento para aquisição de materiais, devendo ser observadas as quantidades em estoque, bem como o consumo médio por períodos. Por sua vez, o gestor se ateve à forma como se dava o processo para aquisição de materiais de informática e às possíveis causas de obsoletismo desses materiais.
Tendo em vista a necessidade de verificar a implementação da presente recomendação, a AUDIN realizou estudo que contemplou a análise do saldo de material de consumo em estoque no almoxarifado, em 27/09/2017.

O citado estudo tomou como parâmetro o exame dos seguintes relatórios do Sistema de Controle de Estoque do Almoxarifado: o Demonstrativo do Movimento do Almoxarifado e o Cadastro dos Itens do Estoque, ambos de 27/09/2017.
Adianta-se que estudo semelhante também foi realizado pela AUDIN, em 2012, com a posição do estoque em 30/12/2011. Na ocasião, foram constatados sinais de sobrecarga no estoque do Almoxarifado, considerando que dezenas de itens estocados demonstravam capacidade de fornecimento para período superior a dois anos, presumindo-se que o consumo estimado para os anos seguintes fosse semelhante àquele realizado no exercício. 
Objetivando fazer um comparativo, em 30/12/2011, dos 1.003 itens constantes do relatório do Demonstrativo do Movimento do Almoxarifado, 164 itens apresentaram quantitativo em estoque suficiente para atender à demanda de consumo por período superior a dois anos. Já em 27/09/2017, esse número foi reduzido, mas ainda assim, oferece espaço para melhorias, uma vez que dos 1.042 itens cadastrados, 104 demonstraram capacidade estimada de fornecimento do estoque acima de dois anos.
Em termos financeiros, os 164 itens que apresentaram excedentes, em 30/12/2011, representavam o valor em estoque de R$ 723.194,14, equivalente a aproximadamente 78% do total estocado na época.  Enquanto que, no levantamento realizado em 27/09/2017, os 104 itens excedentes constituíam o valor em estoque de R$ 797.721,27, o equivalente a 59% do valor total do estoque dessa última data. 
Observa-se que, embora o valor dos itens excedentes em estoque tenha sofrido majoração de R$ 74.527,13 (R$ 797.721,27 - R$ 723.194,14), há que considerar a inflação do período entre as datas das duas apurações, que ficou em torno de 44%, segundo dados do IPCA-E (IBGE). Desse modo, se acrescentássemos o percentual da inflação do período ao valor de R$ 723.194,14, teríamos em setembro de 2017 o equivalente a R$ 1.041.399,56, portanto, mais expressivo do que o correspondente ao valor em estoque dos itens excedentes na data de 27/09/2017.
Além da redução de estoque excedente, percebeu-se também no mais recente levantamento realizado que, dos 104 itens que apresentaram excedentes em estoque, não houve novas aquisições em 2017 para 64 desses itens, o que denota redução nas falhas de planejamento das aquisições de materiais. Todavia, para eliminação completa dessas falhas, faz-se necessário efetuar planejamento sistemático das aquisições de bens para suprimento da demanda das unidades da UFRPE. 
Pelo exposto, conclui-se que, embora tenha havido redução nas falhas de planejamento para aquisição de materiais, no qual deveriam ter sido observadas as quantidades em estoque antes de novas aquisições, assim como o consumo médio por períodos, a recomendação continuará sendo monitorada devido aos problemas ainda persistirem.
Por fim, objetivando melhor ilustrar o levantamento realizado por esta AUDIN, foi anexada a esta Nota Técnica uma planilha do Excel contendo o banco de dados que subsidiou o presente estudo, cujo título é "capacidade estimada de fornecimento do estoque do almoxarifado em 27/09/2017" (Vide ANEXO).

Posição da Unidade de Auditoria Interna: Monitorando recomendação.
do Risco pela não implementação da Recomendação:
- Presença de itens obsoletos e fora da validade no estoque do Almoxarifado;
- Manutenção mais onerosa do estoque;

- Desperdício de recursos públicos.

Nível de Risco pela não implementação da recomendação: 
Impacto = Alto X Probabilidade = Alta => Risco = Alto. 
Prazo de Atendimento: 31/01/2018
RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 06 

Presença de materiais estocados fora do prazo de validade (Inobservância ao item 2.5 da IN SEDAP nº 205/88).
RECOMENDAÇÃO 03 
Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado controlar o fornecimento de materiais, priorizando a entrega daqueles que primeiro entraram no estoque.
Manifestação do Gestor: 

(...) É um procedimento rotineiro do Almoxarifado. 
(Fonte: Processo 23082.013706/2013-05 e Nota Técnica 04/2013)

Posição em: 09/08/2013.
Análise da Auditoria Interna:

O gestor alega que o controle de fornecimento de materiais, no que se refere à preferência pela saída dos materiais com mais tempo de estoque, é um procedimento padrão. Contudo, nas vistorias realizadas por esta AUDIN foram identificados diversos materiais fora do prazo de validade, a exemplo de cartuchos e toners de impressoras (vide fotos abaixo), o que pode caracterizar que a saída de materiais mais antigos no estoque do Almoxarifado não esteja sendo priorizada, além da ocorrência de compras volumosas sem demanda equivalente. 


Posição da Unidade de Auditoria Interna: Monitorando recomendação.

Identificação do Risco pela não implementação da Recomendação: 
- Presença de itens obsoletos e fora da validade no estoque do Almoxarifado;

- Manutenção mais onerosa do estoque;

- Desperdício de recursos públicos.

Nível de Risco pela não implementação da recomendação: 

Impacto = Alto X Probabilidade = Alta => Risco = Alto. 
Prazo de Atendimento: Imediato.

RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 07 

Presença de itens com especificação e quantidade divergentes do registro de estoque do inventário.
RECOMENDAÇÃO 01 
Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado verificar as inconsistências encontradas com relação aos itens 1058 e 9008, e informar o resultado à Unidade de Auditoria Interna desta IFES.
Manifestação do Gestor: 

(...) Quanto às divergências quantitativas dos dois itens apontados de código 1058 e 9008 segue os relatórios de baixa dos mesmos para o período de 04/11/11 a 23/11/11 e 05/03/12 a 17/08/2012. 
(Fonte: Processo 23082.013706/2013-05 e Nota Técnica 04/2013)

Posição em: 09/08/2013.
Análise da Auditoria Interna:
Inicialmente, esclarece-se que o item 1058 (etiqueta ades. p/impres. 33,9 x 99 mm) já não consta do Cadastro dos Itens do Estoque, conforme identificado na vistoria realizada por esta AUDIN, em 25/10/2017.  Vale registrar que, na ocasião da 1ª vistoria foi constatado que o quantitativo físico desse item superava o registrado no relatório do Sistema de Controle de Estoque. Diante disso, a recomendação relativa a esse item torna-se sem efeito.   

Quanto às inconsistências constatadas no quantitativo físico do item 9008 (pneu 215/75, R - 17,5 s/cam. - M. Ônibus), a manifestação anteriormente prestada pelo gestor não foi suficiente para elucidar a divergência. Registra-se que na ocasião da 1ª vistoria desta AUDIN, o relatório do controle de estoque apontava a presença de 48 pneus no estoque, enquanto que, fisicamente, só havia 34 pneus.

Por esse motivo, esta AUDIN emitiu a SA 60/2017, de 26/10/2017 (reiterada por e-mail em 20/11/2017), solicitando que o Almoxarifado disponibilizasse relatórios do Sistema de Controle de Estoque que constassem a movimentação (entrada e saída) do item 9008, entre a data de 13/12/2011 (1ª vistoria) até a baixa completa do citado item, que segundo o gestor, teria ocorrido depois da efetiva entrega dos pneus ao Setor de Transporte desta IFES. Adicionalmente, também foi solicitado ao Almoxarifado o documento de transferência/recebimento dos referidos pneus pelo responsável do Setor de Transporte.
Considerando a ausência de resposta do Almoxarifado; o tempo decorrido da formulação da recomendação e ainda sem solução; e a necessidade de elucidação dos fatos aqui expostos, a presente recomendação passará a ser monitorada junto à Pró-Reitoria de Administração (PROAD), com a seguinte redação:

RECOMENDAÇÃO 01 (Nova redação)

Recomenda-se à PROAD verificar, junto ao Almoxarifado, as inconsistências encontradas com relação ao item 9008 (pneu 215/75, R - 17,5 s/cam. - M. Ônibus), e informar o resultado à Unidade de Auditoria Interna desta IFES.

Posição da Unidade de Auditoria Interna: Monitorando recomendação.
Identificação do Risco pela não implementação da Recomendação: 
- Perda de bens;
Nível de Risco pela não implementação da recomendação: 
Impacto = Médio X Probabilidade = Alta => Risco = Alto. 
Prazo de Atendimento: 28/02/2018
RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 07 

Presença de itens com especificação e quantidade divergentes do registro de estoque do inventário.
RECOMENDAÇÃO 02 
Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado, em caso de confirmação da falta dos materiais relativos aos itens 1058 e 9008, apurar a responsabilidade, a fim de identificar possíveis prejuízos ao erário.
Manifestação do Gestor: 

(...) Quanto às divergências quantitativas dos dois itens apontados de código 1058 e 9008 segue os relatórios de baixa dos mesmos para o período de 04/11/11 a 23/11/11 e 05/03/12 a 17/08/2012. 
(Fonte: Processo 23082.013706/2013-05 e Nota Técnica 04/2013)

Posição em: 09/08/2013.
Análise da Auditoria Interna:

No que se refere ao item 1058 (etiqueta ades. p/impres. 33,9 x 99 mm), como mencionado anteriormente nesta Nota Técnica, já não consta do Cadastro dos Itens do Estoque, conforme identificado na vistoria realizada por esta AUDIN, em 25/10/2017. Oportuno registrar que, na ocasião da 1ª vistoria foi constatado que o quantitativo físico desse item superava o registrado no relatório do Sistema de Controle de Estoque. Diante disso, a recomendação relativa a esse item torna-se sem efeito.   
Quanto às inconsistências constatadas no quantitativo físico do item 9008 (pneu 215/75, R - 17,5 s/cam. - M. Ônibus), a manifestação anteriormente prestada pelo gestor não foi suficiente para elucidar a divergência. Vale lembrar que na ocasião da 1ª vistoria desta AUDIN, o relatório do controle de estoque apontava a presença de 48 pneus no estoque, enquanto que fisicamente só havia 34 pneus.

Por esse motivo, esta AUDIN emitiu a SA 60/2017, de 26/10/2017 (reiterada por e-mail em 20/11/2017), solicitando que o Almoxarifado disponibilizasse relatórios do Sistema de Controle de Estoque que constassem a movimentação (entrada e saída) do item 9008, entre a data de 13/12/2011 (1ª vistoria) até a baixa completa do citado item, que segundo o gestor, teria ocorrido depois da efetiva entrega dos pneus ao Setor de Transporte desta IFES. Adicionalmente, também foi solicitado ao Almoxarifado o documento de transferência/recebimento dos referidos pneus pelo responsável do Setor de Transporte.

Considerando a ausência de resposta do Almoxarifado; o tempo decorrido da formulação da recomendação e ainda sem solução; e a necessidade de elucidação dos fatos aqui expostos, a presente recomendação passará a ser monitorada junto à Pró-Reitoria de Administração (PROAD), com a seguinte redação:

RECOMENDAÇÃO 02 (Nova redação)

Recomenda-se à PROAD, em caso de confirmação da falta dos materiais no depósito do Almoxarifado, relativos ao item 9008 (pneu 215/75, R - 17,5 s/cam. - M. Ônibus), apurar a responsabilidade, a fim de identificar possíveis prejuízos ao erário.

Posição da Unidade de Auditoria Interna: Monitorando recomendação.
Identificação do Risco pela não implementação da Recomendação: 

- Perda de bens;

Nível de Risco pela não implementação da recomendação: 
Impacto = Médio X Probabilidade = Alta => Risco = Alto. 

Prazo de Atendimento: 28/02/2018

RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 08 

Ausência de identificação do signatário (requisitantes e chefe do Almoxarifado ou substituto) em requisições de materiais do estoque. 
RECOMENDAÇÃO 01 
Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado que faça constar nas requisições de materiais de estoque a identificação completa do requisitante, bem como a do chefe do Almoxarifado ou seu substituto, contendo, além da assinatura, o carimbo ou a identificação por extenso do cargo/função do signatário.
Manifestação do Gestor: 

Com relação as requisições de materiais de estoque e transitório está sendo exigido nome completo legível, cargo/função e matrícula SIAPE, procedimento corriqueiro nesta divisão, bem como, adotamos a mesma prática para o preenchimento do livro de protocolo. (grifo nosso).
(Fonte: Processo 23082.013706/2013-05 e Nota Técnica 04/2013)

Posição em: 09/08/2013.
Análise da Auditoria Interna:

No que diz respeito às requisições de materiais de estoque, não verificamos problemas quanto à identificação dos requisitantes e às datas correspondentes, na ocasião da visita realizada por esta AUDIN, em 25/10/2017.
Posição da Unidade de Auditoria Interna: Recomendação atendida.

Identificação do Risco pela não implementação da Recomendação: Não se aplica.
Nível de Risco pela não implementação da recomendação: 

Não se aplica. 
Prazo de Atendimento: Não se aplica.
RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 09 
Protocolos de recebimento de materiais permanentes sem data e identificação do signatário, além de conter campos sem preenchimento.
RECOMENDAÇÃO 01 
Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado aprimorar o controle dos registros de movimentação de material em livro (protocolo), evitando campos sem preenchimento e fazendo constar a identificação completa do requisitante dos bens, a qual deve conter, além da assinatura, o carimbo ou a identificação por extenso do cargo/função do signatário e o nº da matrícula SIAPE.
Manifestação do Gestor: 

Com relação as requisições de materiais de estoque e transitório está sendo exigido nome completo legível, cargo/função e matrícula SIAPE, procedimento corriqueiro nesta divisão, bem como, adotamos a mesma prática para o preenchimento do livro de protocolo. (grifo nosso).
(Fonte: Processo 23082.013706/2013-05 e Nota Técnica 04/2013)

Posição em: 09/08/2013.
Análise da Auditoria Interna:

Inicialmente, esclarece-se que atualmente o controle dos registros de movimentação de material permanente não se dá mais em livro (protocolo), mas sim por meio de requisições, o que melhorou o controle devido às especificações mais claras e completas dos bens relacionados nas requisições. Por outro lado, mesmo com a adoção desse novo procedimento, os exames realizados por esta AUDIN, em 25/10/2017, não ratificaram o afirmado acima pelo gestor (vide fotos), razão pela qual a recomendação permanece.


Posição da Unidade de Auditoria Interna: Monitorando recomendação.

Identificação do Risco pela não implementação da Recomendação: 
- Ausência de controles internos.

Nível de Risco pela não implementação da recomendação: 

Impacto = Baixo X Probabilidade = Alta => Risco = Médio. 
Prazo de Atendimento: Imediato.
RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 10 

As instalações do almoxarifado apresentam vulnerabilidades quanto a roubo, incêndio e ameaças de animais daninhos sobre os bens estocados. (Inobservância às letras “a” e “f” do Item 4.1 da IN SEDAP nº 205/88, bem como às normas do Código de Segurança contra Incêndio e Pânico - COSCIP).
RECOMENDAÇÃO 01 
Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado providenciar junto ao setor competente o fechamento do espaço existente entre o cobogó e o telhado do depósito do Almoxarifado, de modo a evitar as vulnerabilidades contra roubo e a possibilidade de entrada de animais. 
Manifestação do Gestor: 
(...) Destacamos que também foi solicitado a Administração Superior à instalação de câmeras de segurança para coibir roubos e vandalismo (Memorando constante em processo nº 08/2013, 45/2014 e 99/2014 – anexo), bem como, solicitamos a dedetização e descupinização a Pró-reitoria de Administração (Memorando constante em processo nº61/2013, 83/2014 e 93/2015 - anexo).
Ressaltamos que quanto ao fechamento do espaço existente entre combogó e o telhado do depósito solicitado através dos memorandos nº62/2013 e 99/2014, houve a visita do Núcleo de Engenharia e Manutenção – NEMAN, que fizeram a vistoria e medição, mas, até o momento não foi executado o serviço.
 (Fonte: Processo 23082.013635/2015-02)

Posição em: 07/08/2015.
Análise da Auditoria Interna:

Embora o gestor tenha solicitado providências para atender ao recomendado, a última vistoria realizada por esta AUDIN, em 25/10/2017, constatou que o problema permanece (vide fotos). Vale ressaltar que nessa ocasião foram identificados vestígios de fezes de animais no depósito do Almoxarifado, provocados pela presença de morcegos no local, situação essa que afeta a qualidade dos materiais lá estocados. 




Posição da Unidade de Auditoria Interna: Monitorando recomendação.

Identificação do Risco pela não implementação da Recomendação: 
- Roubo de materiais;

- Materiais inservíveis, decorrentes de estragos causados pelas fezes de morcegos;
- Doenças transmitidas pelos morcegos;
- Prejuízos gerados pela perda de materiais. 

Nível de Risco pela não implementação da recomendação: 
Impacto = Alto X Probabilidade = Alta => Risco = Alto. 

Prazo de Atendimento: 31/12/2017.

RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 10 

As instalações do almoxarifado apresentam vulnerabilidades quanto a roubo, incêndio e ameaças de animais daninhos sobre os bens estocados. (Inobservância às letras “a” e “f” do Item 4.1 da IN SEDAP nº 205/88, bem como às normas do Código de Segurança contra Incêndio e Pânico - COSCIP).
RECOMENDAÇÃO 02 
Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado tomar as medidas necessárias quanto à adequação das normas de segurança contra incêndio, previstas no Código de Segurança contra Incêndio e Pânico – COSCIP, particularmente no que diz respeito à regularidade dos extintores de incêndio (recarga, prazo de validade, posicionamento adequado) e a sinalização de saídas de emergência.
Manifestação do Gestor: 

Informamos que algumas solicitações feitas à Administração Superior pelo Almoxarifado Central já foram executadas e concluídas, tais como: (...) e a solicitação para Aquisição de Equipamentos para Combater Incêndio (Memorando constante em processo nº 10/2012 – anexo) foram adquiridos e alocados no depósito da DAC de acordo com as normas de segurança do trabalho coma supervisão do Departamento de Qualidade de Vida – DQV. 

 (...)
(Fonte: Processo 23082.013635/2015-02)

Posição em: 07/08/2015.
Análise da Auditoria Interna:

A despeito das alegações e providências apresentadas pelo gestor, ainda foram identificadas pela AUDIN, na vistoria de 25/10/2017, as seguintes fragilidades: extintores vencidos e mal posicionados, além da ausência de sinalização para saídas de emergência, conforme evidenciado nas fotos abaixo. 


Posição da Unidade de Auditoria Interna: Monitorando recomendação.

Identificação do Risco pela não implementação da Recomendação: 
- Sinistro causado por incêndio;

- Prejuízo material e financeiro.

Nível de Risco pela não implementação da recomendação: 

Impacto = Alto X Probabilidade = Baixa => Risco = Médio. 

Prazo de Atendimento: 31/12/2017.

RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 11 

Ausência de local apropriado para o desempenho das atividades administrativas de movimentação de material entre o Almoxarifado e o depósito ou unidade requisitante (espaço compartilhado com o depósito das mercadorias estocadas).
RECOMENDAÇÃO 01 
Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado destinar local apropriado para o exercício das funções administrativas de servidores responsáveis pelo desembaraço dos materiais (entradas e saídas) no depósito do Almoxarifado. 
Manifestação do Gestor: 

Informamos que houve uma reestruturação do local de trabalho, bem como, uma ampliação do espaço físico da DAC, melhorando a locomoção interna e as condições de trabalho dos servidores. Uma recepção foi preparada adequadamente para o recebimento de material pelos fornecedores e para a entrega destes aos servidores requisitantes, bem como, houve a transferência física da Diretoria do Almoxarifado Central para o espaço antes ocupado pelo Departamento de Logística - DELOGS, possibilitando uma reorganização no Galpão do Almoxarifado Central, já que o mesmo ficou com mais espaço livre, proporcionando a organização eficiente dos materiais nas prateleiras, estantes e pallets. Deste modo, com o apoio da Prof.ª Maria José Sena (Reitora) retirou-se a equipe do depósito do almoxarifado e os alocou no escritório do almoxarifado extinguindo a insalubridade do ambiente e possibilitando bem estar aos servidores, melhorando o rendimento de suas atribuições (Mudança da equipe do depósito para o escritório), conforme fotografias abaixo:

Foto 03 – Rearranjo do espaço Físico da DAC
[image: image2.emf][image: image3.emf]
Houve um aumento da área de recebimento e entrega de materiais, colocou-se um balcão de granito para facilitar o manejo e a limpeza destes, bem como, a sala de espera/recepção fornece mais conforto e organização para os fornecedores e/ou requisitantes, tornando os procedimentos mais rápidos e dinâmicos.
(...)
(Fonte: Processo 23082.013635/2015-02)
Posição em: 07/08/2015.
Análise da Auditoria Interna:

Tendo em vista as providências adotadas pelo gestor, também observadas na inspeção física no depósito do Almoxarifado, realizada por esta AUDIN em 25/10/2017, considera-se atendida a presente recomendação.
Posição da Unidade de Auditoria Interna: Recomendação atendida.

Identificação do Risco pela não implementação da Recomendação: Não se aplica.

Nível de Risco pela não implementação da recomendação: Não se aplica.
Prazo de Atendimento: Não se aplica.
RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 12 

Falhas no planejamento das aquisições de materiais para suprimento da demanda das unidades da UFRPE.

RECOMENDAÇÃO 01 
Recomenda-se à Pró-Reitoria de Administração - PROAD efetuar planejamento sistemático das aquisições de bens, adotando providências junto aos setores competentes para que realizem levantamentos visando o conhecimento da demanda das unidades desta IFES. 

Manifestação do Gestor: 

Para atendimento a essa recomendação, a PROAD emitiu em 2013 o Manual de Procedimentos para Compras e Contratação de Serviços da UFRPE. Além disso, as compras de bens para o almoxarifado passaram a ser efetuados por meio de Registro de Preços, conforme pode ser verificado no Pregão Eletrônico nº 01/201.
(Fonte: Processo 23082.013632/2015-61)
Posição em: 15/09/2015.
Análise da Auditoria Interna:

O Manual de procedimentos a que o gestor faz menção teve como objetivo definir procedimentos para solicitação de compras de materiais e serviços, visando à dinamização do processo e sua padronização e à racionalização dos trâmites com a consequente eficácia das aquisições. Dentre outras orientações constantes desse manual, é alertado que o procedimento de compra deve ser realizado quando da inexistência do material no Almoxarifado Central. Entretanto, não se observou nesse documento outras orientações que caracterizassem a realização de um planejamento mais efetivo por parte da administração, no que diz respeito às aquisições de bens de consumo e permanente.
No tocante à utilização do Sistema de Registro de Preços - SRP, o gestor também alega que as compras de bens para o almoxarifado passaram a ser efetuados por meio de Registro de Preços. De fato, em consulta ao Portal de Compras do Governo Federal – Comprasnet foram identificadas diversas licitações com o emprego do SRP, a exemplo dos seguintes pregões eletrônicos realizados com a finalidade de suprir as necessidades da UFRPE para a aquisição de bens (consumo/permanente): PE 2/2017, PE 8/2017, PE 16/2017, PE 19/2017 e PE 75/2017.
Por outro lado, esta AUDIN realizou estudo comparativo da situação do estoque em dois períodos distintos, em 30/12/2011 e 27/09/2017, tomando como referência relatórios do Sistema de Controle do Estoque, no qual foi verificado que apesar de ter havido melhorias no planejamento para aquisição de bens, ainda se observa sinais de sobrecarga no depósito do Almoxarifado, o que caracteriza falhas no planejamento, conforme já observado na análise da Constatação 6 – Recomendação 2 da presente Nota Técnica. Por conseguinte, a recomendação em comento permanece pendente de atendimento.
Posição da Unidade de Auditoria Interna: Monitorando recomendação.

Identificação do Risco pela não implementação da Recomendação:

- Presença de itens obsoletos e fora da validade no estoque do Almoxarifado;

- Manutenção mais onerosa do estoque;

- Desperdício de recursos públicos.

Nível de Risco pela não implementação da recomendação: 

Impacto = Alto X Probabilidade = Alta => Risco = Alto. 
Prazo de Atendimento: 31/01/2018

RA 01/2012 – CONSTATAÇÃO 12 

Falhas no planejamento das aquisições de materiais para suprimento da demanda das unidades da UFRPE.
RECOMENDAÇÃO 02 
Recomenda-se à Pró-Reitoria de Administração – PROAD que, no processo de aquisição de bens, priorize a utilização do Sistema de Registro de Preços.
Manifestação do Gestor: 

Conforme recomendação advertimos que o sistema de registro de preços está sendo implementado pela Administração Superior e que provavelmente nas próximas aquisições utilizaremos este novo sistema que possibilitará esta Divisão fazer compras para ter estoques mais enxutos que propiciará baixa manutenção e redução de desperdícios. 
(Fonte: Processo 23082.013705/2013-05 e Nota Técnica 04/2013)

Posição em: 12/08/2013.
Análise da Auditoria Interna:

Conforme já mencionado anteriormente, em consulta ao Portal de Compras do Governo Federal – Comprasnet foram identificadas diversas licitações com o emprego do SRP, a exemplo dos seguintes pregões eletrônicos realizados com a finalidade de suprir as necessidades da UFRPE para a aquisição de bens (consumo/permanente): PE 2/2017, PE 8/2017, PE 16/2017, PE 19/2017 e PE 75/2017. Desse modo, considera-se atendida a presente recomendação.
Posição da Unidade de Auditoria Interna: Recomendação atendida.

Identificação do Risco pela não implementação da Recomendação: Não se aplica.

Nível de Risco pela não implementação da recomendação: Não se aplica.
Prazo de Atendimento: Não se aplica.

3- CONCLUSÃO

Diante das informações apresentadas, encaminhamos a presente Nota Técnica à alta Administração e ao Conselho Universitário para conhecimento e adoção das medidas cabíveis, quanto à implementação das recomendações ainda não atendidas, classificadas segundo o risco atribuído, conforme segue:
	CONSTATAÇÃO
	RECOMENDAÇÃO
	RISCO PELA NÃO IMPLEMENTAÇÃO DA RECOMENDAÇÃO.

	CONSTATAÇÃO 01 – 

Difícil acesso para a inspeção e inventário físico de materiais estocados, particularmente os localizados no galpão destinado ao Patrimônio (Inobservância à letra “c”, item 4.1 da IN SEDAP nº 205/88).

	RECOMENDAÇÃO 1
Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado que os materiais sejam estocados de modo a possibilitar uma fácil inspeção e um rápido inventário.


	Alto

	CONSTATAÇÃO 02 – 

Presença de materiais permanentes no depósito do Almoxarifado.
	RECOMENDAÇÃO 1

Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado encaminhar os bens permanentes ao depósito da Divisão de Administração Patrimonial, para que esta tome as providências quanto à distribuição dos bens adquiridos aos setores correspondentes.
	Alto

	CONSTATAÇÃO 03 –
Presença de materiais estocados em contato direto com o piso (Inobservância à letra “e”, item 4.1 da IN SEDAP nº 205/88). 
	RECOMENDAÇÃO 1

Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado a utilização de acessórios de estocagem para proteção dos materiais, evitando que fiquem em contato direto com o piso.


	Alto

	CONSTATAÇÃO 05 –
 Existência de materiais empilhados sem observância da IN SEDAP 205/88, bem como do empilhamento máximo recomendado pelo fabricante, conforme fotos a seguir (...). (Inobservância à letra “l”, item 4.1 da IN SEDAP nº 205/88).
	RECOMENDAÇÃO 1

Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado que, quando do empilhamento de material, atente para a segurança e altura das pilhas, não afetando a sua qualidade pelo efeito da pressão decorrente, e não pondo em risco a segurança das pessoas que ali trabalham.
	Alto

	CONSTATAÇÃO 06 –

Presença de materiais estocados fora do prazo de validade (Inobservância ao item 2.5 da IN SEDAP nº 205/88).
	RECOMENDAÇÃO 1

Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado que evite a solicitação de compras volumosas de materiais sujeitos, em curto espaço de tempo, à perda de suas características normais de uso, bem como daqueles propensos ao obsoletismo.
	Alto

	
	RECOMENDAÇÃO 2

Recomenda-se à Pró-Reitoria de Administração e à Divisão de Almoxarifado aprimorar o planejamento para aquisição de materiais, observando as quantidades em estoque, bem como o consumo médio por períodos.
	Alto

	
	RECOMENDAÇÃO 3

Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado controlar o fornecimento de materiais, priorizando a entrega daqueles que primeiro entraram no estoque.
	Alto

	CONSTATAÇÃO 07 –

Presença de itens com especificação e quantidade divergentes do registro de estoque do inventário.
	RECOMENDAÇÃO 1

(Nova redação)

Recomenda-se à PROAD verificar, junto ao Almoxarifado, as inconsistências encontradas com relação ao item 9008 (pneu 215/75, R - 17,5 s/cam. - M. Ônibus), e informar o resultado à Unidade de Auditoria Interna desta IFES.
	Alto

	
	RECOMENDAÇÃO 2

(Nova redação)

Recomenda-se à PROAD, em caso de confirmação da falta dos materiais no depósito do Almoxarifado, relativos ao item 9008 (pneu 215/75, R - 17,5 s/cam. - M. Ônibus), apurar a responsabilidade, a fim de identificar possíveis prejuízos ao erário.
	Alto

	CONSTATAÇÃO 09 –
Protocolos de recebimento de materiais permanentes sem data e identificação do signatário, além de conter campos sem preenchimento.
	RECOMENDAÇÃO 1

Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado aprimorar o controle dos registros de movimentação de material em livro (protocolo), evitando campos sem preenchimento e fazendo constar a identificação completa do requisitante dos bens, a qual deve conter, além da assinatura, o carimbo ou a identificação por extenso do cargo/função do signatário e o nº da matrícula SIAPE.
	Médio

	CONSTATAÇÃO 10 –
As instalações do almoxarifado apresentam vulnerabilidades quanto a roubo, incêndio e ameaças de animais daninhos sobre os bens estocados. (Inobservância às letras “a” e “f” do Item 4.1 da IN SEDAP nº 205/88, bem como às normas do Código de Segurança contra Incêndio e Pânico - COSCIP).
	RECOMENDAÇÃO 1

Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado providenciar junto ao setor competente o fechamento do espaço existente entre o cobogó e o telhado do depósito do Almoxarifado, de modo a evitar as vulnerabilidades contra roubo e a possibilidade de entrada de animais. 


	Alto

	CONSTATAÇÃO 10 –

As instalações do almoxarifado apresentam vulnerabilidades quanto a roubo, incêndio e ameaças de animais daninhos sobre os bens estocados. (Inobservância às letras “a” e “f” do Item 4.1 da IN SEDAP nº 205/88, bem como às normas do Código de Segurança contra Incêndio e Pânico - COSCIP).
	RECOMENDAÇÃO 2

Recomenda-se à Divisão de Almoxarifado tomar as medidas necessárias quanto à adequação das normas de segurança contra incêndio, previstas no Código de Segurança contra Incêndio e Pânico – COSCIP, particularmente no que diz respeito à regularidade dos extintores de incêndio (recarga, prazo de validade, posicionamento adequado) e a sinalização de saídas de emergência.
	Médio

	CONSTATAÇÃO 12 –

Falhas no planejamento das aquisições de materiais para suprimento da demanda das unidades da UFRPE.
	RECOMENDAÇÃO 1

Recomenda-se à Pró-Reitoria de Administração - PROAD efetuar planejamento sistemático das aquisições de bens, adotando providências junto aos setores competentes para que realizem levantamentos visando o conhecimento da demanda das unidades desta IFES.
	Alto


Elaborado por:
_____________________________________________
Clayton de Mendonça Julião
Auditor
Matrícula SIAPE n. 1762290

_____________________________________________
Jane Nóbrega Farina
Administradora
Matrícula SIAPE n. 0383273
De acordo e revisado em _____/______/______, por:
______________________________________________

Antônio Cândido de Souza Júnior
Auditor Titular da Unidade de Auditoria Interna da UFRPE

Contador
Matrícula SIAPE n. 1657579
Materiais estocados não permitem fácil realização de inspeção e/ou inventário.





Presença de bens permanentes no depósito do Almoxarifado.





Material armazenado em contato direto com o piso.





Empilhamento de material excede o limite recomendado pelo fabricante (6 caixas), não observa  as condições de segurança e as orientações da IN SEDAP 205/88.





Validade do material: 12/2014.





Validade do material: 12/2008.





Estocagem de material com prazos de validade expirados.





Validade do material: 12/2009.





Materiais estocados com prazos de validade vencidos.





Dificuldade de identificação do signatário, devido à falta de aposição de carimbo.





Espaço existente entre o cobogó e o telhado do depósito do Almoxarifado.





Validade da recarga de extintor de incêndio: 05/2016.





Validade da manutenção de cilindro de extintor de incêndio: 05/2015.





Extintor de incêndio mal posicionado.





Dificuldade de identificação do signatário, devido à falta de aposição de carimbo e ausência de assinatura do responsável pelo Almoxarifado.
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